
Terminada a Celebração Eucarística, na Igreja Matriz, seguiu-se, na Albergaria Condes de Barcelos, um 
almoço, em que participaram algumas dezenas de pessoas e que foi presidido pelo representante do Presi-
dente da República, tendo a seu lado o Senhor Arcebispo de Braga, o Presidente do Município, o Briga-
deiro Caravana e as restantes individualidades, 

Aos brindes, usou, em primeiro lugar, da palavra o Snr. Brigadeiro Francisco Caravana, antigo pre-
sidznte da Câmara que, em 1928, conseguiu concretizar a velha aspiração de todos barcelenses de ver 
elevada à categoria de cidade a sua velha e histórica vila. Recordou os passos dados e as entusiásticas 
e espontâneas manifestações, que o notável acontecimento provocou. Rememorou os homens que com 
ele colaboraram, a maior parte já falecidos, tanto nesta iniciativa como em outras, como os preparativos 
para a implantação do monumento a D. António Barroso, os primeiros passos para a obra do Saneamento, 
o fornecimento de águas, o arranjo e alargamento do Campo da Feira e consequente demolição da Igreja 
dos Terceiros, etc, etc.. 

Em 2.o lugar, falou o representante do Consulado Alemão no Porto, que saudou Barcelos e as suas 
gentes, referindo a satisfação que sentia em se associar às festas e ter contribuído para que um grupo 
folclórico da República Federal Alemã participasse no brilhantismo das mesmas, 

0 Dr. Bacelar Ferreíra, Secretário Geral do Governo Civil de Braga, que, em tempos, foi secretá-
rio do nosso Município, lembrou com saudade a sua passagem pela nossa cidade à qual saudou, bem 
como à sua população. 

Encerrou a série de brfades o Sr. Dr, João Baptista Machado, Presidente da Câmara, que proferiu 
o seguinte discurso, 

Senhor representante de Sua Excelência 
o Senhor Presidente da República; 
Ex.mo Senhor representante do Gover-
no; Excelentissímo Senhor Arcebispo 
Primaz de Braga; Dignissimas autori-
dades: Civis, Militares e Religiosae; Se-
nhores representantes doe orgão s da Co-
municação Social; Minhas Senhoras e 
Meus Senhores: 
Cumpre-me neste convívio de ami-

gos voltar a usar da palavra. 
Depois das boas vindas que a todos 

dirigi no Salão Nobre da Câmara Mu-
nicipal, talvez não seja esta a hora nem 
este o local mais apropriado para tecer 
considerações que a todos nos irmanam, 
porque também a todos nos atormen-
tam, mas que estou certo que todos 
sentimos profundamente. 
Na hora de júbilo que justifica a nos-

sa presença aqui, talvez não seja de-
mais, como Barcelenses e como Portu-
gueses que todos somos, um momento 
de reflexão acerca do que somos, do que 
queremos ser e para onde vamos. 

Quando assumi, por sufrágio directo 
e secreto, a presidência da Câmara Mu-
nicipºl de Barcelos, fi-lo na qualidade 
de um dos seus filhos que entendeu ter 
chegado para ele a hora de dar à cida-
de e ao seu vasto concelho um pouco 
de si próprio, desinteressadamente, tal-
vez com sacrifício pessoal, na altura em 
que alguns, um grupo de bons amigos, 
o achou conveniente. 

Fi-lo pensando no bom povo de Bar-
celos, gente simples deste Minho gene-
roso, que em todos os transes da vida 
do País nunca regateou o labor, a com-
preensão sem limites, e sempre e em 
todas as horas um acrisolado amor pa-
triótico. 

Longe dos grandes centros de deci-
são, Barcelos tem-lhes sofrido amarga-
mente a sua indiferença. 
Mos em contrapartida tem o conce-

lho de Barcelos beneficiado, sem dúvi-
da, do correspondente afastamento da 
confusão de princípios, da inversão de 
valores que minou e porventura ainda 
intenta minar esses mesmos centros. 

Sentimos no povo deste concelho 
aquilo que é a alma de todo o povo 
português; 
Amor ao trabalho; Amor à dignidade; 

Amor à palavra dada e Amor ao res-

peito, respeito pela família, respeito 
pelo Estado, respeito pelos mais altos 
valores da pessoa humana. 
E tantas vezes assistimos a que, pes-

soas que deveriam ser responsáveis, de-
turpassem, minimizassem e deliberada-
mente confundissem tais sentimentos, 
tais valores com o anquilosamente men-
tal, obscurantismo ou, o que é pior, 
com espirito de conservatismo ou re-
trocesso. 

(Continua na página 4) 

A Igreja e o Planeamento familiar 
Há semanas, viu a luz da publicidade um opusculozinho, de pou-

cas mas preciosas páginas, em que é referida a Doutrina da Igreja 
sob o momentoso assunto do planeamento familiar, que tanto vem 
afligindo as consciências bem formadas. 

A propósito, enviou-nos o responsável pelo referido e pequeníno 
opúsculo, a jeito de comcentrário o seguinte; 

ESCLARECIMENTO 

É bem conhecida de todos esta 
lamentável realidade:—a fraudu-
lenta vida matrimonial, num nú-
mero cada vez mais elevado dos 
nossos lares. 

Insinua-se e aconselha-se, che-
gando quase a impor-se, a limita-
ção, por qualquer processo, da 
natalidade, o que se pertende jus-
tificar com pretextos que nem 
sempre existem, ou que exagera-
damente se avolumam. Promo-

Bodas de Prata Sacetdotais e Paroquiais 

do Rev.mo Pároco de Carvalhal 

No passado dia 16, sábado, a população da freguesia de Carva-
lhal engalanou as suas artérias principais, bem como as almas e os 
corações, para festejar os 25 anos de sacerdócio e de paroqualidade 
do seu querido Pastor, o Rev.mo Snr, P.` Manuel de Sá Domingues 
de Oliveira. 

Foi um autêntico acontecimento que ficará gravado, a letras de 
ouro, nas já brilhantes páginas daquela laboriosa e importante fre-
guesía. 

A preparar o dia da festa, houve uma semana de prègações em 
que pontificou o Rev.o P.e José Fernandes, que aliou a fluência da 
sua palavra apostólica à vocação musical, transmitindo o seu gosto 
pela divina arte dos sons ao grupo coral da freguesia, que actuou com 
verdadeiro mimo, durante todos os dias, mormente na Missa solene, 
que o homenageado celebrou às 18 horas do festivo dia 16 e a que se 
associaram, não só a totalidade dos paroquianos de Carvalhal mas 
também numerosos amigos de todas as condições sociais das fregue-
sias vizinhas e da cidade, salientando-se Vila Cova, de onde o Sr. P.e 
Manuel é natural. 

Terminada a Missa, teve lugar um jantar de confraternização, 
em que participaram mais de trezentos convivas, servido primorosa-
mente pelo Sr. Augusto J. Figueiredo e que decorreu, em lugar ma-
ravilhosamente preparado e num ambiente de franca alegria. No mo-
mento próprio, usaram da palavra, o Snr. Cónego Rodrigo Alves No-

(Continua as página 4) 

vem-na até aqueles que solene-
mente se comprometeram a de-
fender os verdadeiros interesses 
da Nação e aos quaís foi pedido 
que não só zelassem cuidadosa-
mente pela moralidade dos costu-
mes, mas promovessem «uma po-
lítica familiar e social sempre 
mais eficaz e enérgica... a. 
Em vez de se promover e fo-

mentar o engrandecimento, o pro. 
gresso e o enriquecimento da Pá-
tria, está-se a preparar a sua ruína, 
com a política do despovoamento 
dos lares, 
Há nações onde se reconhece 

a necessidade de exortar os pais 
a terem mais filhos. Entre nós, 
porém, promove-se um < PLA-
NEAMENTO FAMILIAR esta-
tal, em que se insinua e, de qual-
quer m a n e i r a, se promove a 

(Continua na página 4) 
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Barcelos em festa jub ilar •O SOPÉ DO FACHO 
A AUSENCIA E A SAUDADE 

A saudade é uma arma invisí-
vel que fere a sensibilidade do ho-
mem, que vive e ama, ou melhor, 
que vive amando, 
Quando o homem se sente au-

sente das pessoas que ama, das 
pessoas a quem muito quer, das 
pessoas que deseja ver e sentir 
felizes, o homem sente e sofre 
com essa ausência forçada. 
A falta dessas pessoas, o lugar 

vago, esse vácuo em aberto faz 
sofrer, faz penar e transforma a 

A limpeza da Cidade 
Quem se der ao trabalho da 

percorrer, a pé, a nossa cidade, 
olhando com atenção, para as 
suas ruas e passeios, fica decep-
cionado! 

Barcelos tem fama de terra 
limpa e asseada, 

Infelizmente, se o foi, já não o é! 
As ruas estão imundas! Os pas-

seios, nomeadamente os largos 
empedrados, como o da Calçada e 
da Porta Nova, a Rua D, António 
Barroso, o Largo do Apoio, etc„ 
apresentam um aspecto sujo, que 
nos envergonha. L certo que os 
empregados da Câmara vão var-
rendo, diáríamente, embora, por 
vezes, altas horas da manhã. Mas 
é pouco! ... Faz falta lavar, de 
vez em quando. 
Há meses que quase nada cho 

ve E mesmo a chuva não basta, 
pois só molha e o esterco encar-
dido fica. Neste tempo de verão, 
não é raro verem-se gelados es-
borrachados pelo piso das nossas 
ruas e pelas pedras dos nossos 
passeios. 
Há que providenciar, para que 

se!restitua à nossa linda cidade o 
aspecto de asseio e limpeza que 
outrora fazia dela uma das mais 
encantadoras terras portuguesas. 

sensibilidade e a vida do homem 
que ama e sente a ausência da 
companhia das pessoas com quem 
alegremente convivia, transforma-
-a numa vida penosa e rude. 
A ausência e a saudade das 

pessoas de convívio fere, faz so-
frer e é uma falta irreparável que 
se torna penosa... 
—A solidão também é uma ma-

neíra de viver, por vezes provei-
tosa. 
Há quem prefira a solidão para 

se recolher e viver uma vida so-
litária. 
Não discordamos dessa opção. 

Será até aconselhável e proveito-
sa, em certos momentos da vida. 
Porém, para quem viveu amando, 
para quem viveu sendo amado, 
não deixa de ser uma vida e um 
ambiente pesado e triste, uma 
vida de afastamento total e de au-
séncia, de saudade... embora de 
um futuro proveitoso, se este for 
levado a rigor... 

Mas, mesmo assim, a vida de 
solidão não afasta para longe e 
para sempre a saudade, 
A saudade é filha primogénita 

do amor e o amor não morre, não 
pode morrer... 
0 amor e a saudade caminham 

paralelos, seguem-se, confundem-
-se, e, sendo jnseparáveis, são 
imorredoiros. 
0 amor não morre, se esse 

amor é autêntico, se esse amor é 
concreto. 
E a saudade acompanha-o e não 

o abandona jamais. 
Por isso mesmo, na vida soli-

tária, na solidão, aí existe o amor 
e a saudade, mesmo na ausência 
da colectividade; mesmo na pre-
sença da solidão, 

E, porque aí existe Deus, por-
que aí existe fé e esperança, aí 
tem de continuar a existir o amor 
que não tem fim. 

ANGELA 

C1•iHq«0"1C14áZí0 ba et*babe 
Continuam as comemorações 

dos cinquenta anos da Cidade de 
Barcelos. 
Embora o dia 6 tenha sido mais 

solenizado, não terminaram, com 
ele, as celebrações. Outros núme-
ros entraram no programa e estão 
a cumprir-se com toda fidelidade, 

Assim, nos dias 20 e 22 do cor-
rente, realizou se, com a colabo-

DESOR.IENTAÇ-ÁAO 
É assim que se pode chamar ao 

estado de espírito de muitos, se 
não a maioria dos portugueses, de 
há tempos a esta parte, 

Caiu o II Governo Constftucío-
nal e ficámos todos a aguardar a 
solução que iria encontrar o Se-
nhor Presidente da República, a 
quem incumba, nestas crises, des-
cobrir-lhe uma porta de saída. 

Depois. de muita conversa com 
os responsáveis pelos partidos re-
presentados na Assembleia da 
República e seus parceiros, foi 
sugerida a formação de novo go-

verno, constituído por elementos 
sem filiação partidária, sendo en-
carregado dessa difícil tarefa o 
Eng.' Nobre da Costa, também 
ele apresentado como indepen-
dente, embora com certo treino 
de governação, pois já havia feito 
parte de vários governos anterio-
res. 

Pescando aqui, ali, além... 
conseguiu reunir à sua volta um 
razoável lote de personalidades, 
mais ou menos desconhecidas; 

(Continua na 4.1 página) 

ração da Embaixada do Canadá 
em Portugal, a Semana Cinema-
tográfica, uma parte dedicada à 
Agricultura e Recursos Naturais 
outra dedicada às crianças do 
Concelho, e uma terceira dedica-
da à saúde e Assistência Social, 

HOJE, tem lugar, pelas 14 ho-
ras, em organização conjunta da 
Câmara Municipal e do Oquei 
Clube de Barcelos, uma Prova 
Perícia Automóvel, que decorrerá 
na Avenida João Duarte e em que 
serão disputados valiosos prémios. 

AMANHA, dia 24, vai disputar-
-se, pelas 15 horas, o 1.o Grande 
Prémio Ciclista de Barcelos, para 
crianças dos 8 aos 13 anos (fede-
rados e não federados) e para ini-
ciados e juvenis (federados). 

Assim. a cidade e o concelho 
continuam a movimentar-se com 
o intuito de mostrar, não só aos 
seus moradores mas também a 
quantos nos visitam, a alegria que 
em todos reina ao comemorar as 
datas históricas de 31 de Agosto 
e 6 de Setembro de 1928, em que 
à vetusta vila barcelease foi re-
conhecida e atribuída a categoria 
de cidade. 
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Fernando de Jesus Lopes Cantinho da ••ngelina  FAZEM ANO. João da Cruz Araújo 
lVcz próxima quarta-feira dia 27, 

festeja o sura aniversdrio nata-

licio o nosso camarada de tra-

balho, Fernando de Jesus Lopes, 

trarzsmozztazzo de nascença, rias 

radicado nesta cidade pelos laços 

do niatrt77 ón o. 

Por tal inotivo, e atraì ,és das 

colunas de «O Barcelense», os 

colegas de trabalho desejara-llze 

nzztitas felicidades na passageira 
desta efeznéride, fazendo votos 

para que a mesma se repita por 
muitos anos. 

Joaquim Comes de Araújo 
Foi corri grande satisfação que cum-

primentamos este nosso estimado assi-
nante. que teve a gentileza de passar 
cá na Redacção para renovar o 
anual da sua assinatura, a quem agra-
decemos a sua lembrança. 

Domingos Alves de Carvalho 
Recebemos deste nosso ilustre assi-

nante Barcelense, radicado em Gui-
marães, a importância da 200500 para 
mais uma vez renovar o pagamento 
de assinatura de sua Excelência a quem 
estancos muito reconhecidos. 

Aurélio da Silva Miranda 

Este nosso assinante, teve a genti-
leza de nos visitar nesta Redacção e ao 
mesmo tempo teve a fineza de pagar 
a sua assinatura, a quem agradecemos 
a gentileza que teve para connosco. 

Jorge Manuel da Silva Vieira 
Em 26 do corrente, está em festa 

este nosso conterrâneo, pois passa o 

seu aniversário natalício, que essa data 
se repita por longos anos na companhia 
de seus queridos pais, Sr a D. Lucinda 
eia Silva Vieira e do Sr. João Ilidio 
Ramos Vieira, são as felicitações sin-
ceras que lhe enviamos. 

Sandra Maria Vieira Martins 
No dia 15 do corrente, teve o seu 

1.° aniversário natalício esta menina, 
filhinha querida da Senhora D. Maria 
Deolinda Gomes Vieira e do Senhor 
Augusto Gonçalves Martins, que se 
encontram a passar férias em Lijó-
-Barcelos, vindos de França, para fes-
tejarem o aniversário junto de seus 
padrinhos e familiares, em Portugal, 

que esse dia fosse cheio de alegria 
para toda a família, e a seus pais, 
padrinhos e Sandra Maria, enviamos-

-lhes um futuro repleto de felicidades. 

D. Mariana Pereira Pinto 
de ,Azevedo Martins 

Passou o seu aniversário natalício 

esta ilustre Barcelense, dedicada esposa 

do Sr. Alberto Jesus da Cruz Martins, 

a quem embora uni pouco mais tarde 

não queremos deixar de lhe enviar as 

nossas saudações sinceras e que essa 

data se repita por muitos anos. 

1';istelá0 de Celrite 
Ingredientes: Massa, 1 xícara de chá 

de maizena, 1 xícara de chá de farinha 
de trigo, 1 colher de chá de sal, 2 colhe-
res .de chá de fermento em pó, 4 colhe-
res de sopa de margarina, meia xícara 
de chá de queijo ralado, 1 ovo batido 
com uma xícara de leite. 

Recheio: 3 colheres de sopa de óleo 
ou azeite, 1 quilo' de carne moída, 
1 cebola ralada, 1 colher de sopa de 
salsa picada, 4 tomates maduros sem 
peles e picados, tine pimentão verde 
picado, sal e pimenta do reino a gosto. 

• 

B01u í1C CetfetsrOU 
1 xícara de óleo, 3 ovos, 3 cenouras 

médias, 3 xícaras de farinha de, 
trigo, 1 colher de (sopa) de fermento 
2 xícaras de açúcar. 

Rale a cenoura, coloque no liquidi-
ficador coai o óleo, açúcar e ovos. 
Passe para a batedeira, bata bem. 
Coloque meio vidro de leite de coco, 
a farinha e o fermento. Depois é só 
colocar num tabuleiro untado e enfa-
rinhado. Leve para assar. 

• 

.1iscarráe de teste 
1 cebola ralada, 1 dente de alho 

socado, 3 colheres de sopa de man-
teiga ou margarina. 

2 xícaras de presunto cortado em 
cubinhos, 1 litro de leite, 4 colheres 
de sopa de maizena, 2 gemas, sal, 
pimenta do reino, noz-moscada, meia 
xícara de queijo ralado, um pacote de 
talharim médio, meia xícara de chá de 
queixo ralado para cobertura, 1 colher 
de sopa de manteiga em pedacinhos. 

Modo de preparar: Refogue a cebola 
e o alho na manteiga ou margarina. 
Junte o presunto picado e frite por 

sem 

5 minutos. Acrescente a ncaizena dissol-
vida no leite e as gemas batidas ligèira-
mente. 
Cozinhe em fogo brando até engros-

sar. Retire do fogo e tempere a gosto. 
Junte meia xícara de queijo ralado. 
Cozinhe o talharim e arrume o talha-
rim em unia forma funda refrataria, 
camada do talharim e camada de creme, 
terminando com o creme. Polvilhe 
com a outra meia xícara de queijo ra-
lado. Salpique com os pedacinhos de 
manteiga e leve ao forno quente por 
20 minutos. 

• 

1'lidilst (Ie foco 
Ingredientes: 6 ovos, 2 xícaras de chá 
de açúcar, 2 colheres de sopa de man-
teiga ou margarina, 3 colheres de sopa 
de maizena, 1 copo de leite, 1 coco 
ralado, 1 colher de chá de baunilha. 
Modo de preparar: Bata os ovos, 

junte o açúcar bata mais uni pouco. 
Junte a manteiga batendo sempre. 
Junte em seguida a maizena, o leite, o 
coco ralado e a baunilha. 

Misture betu, coloque em forma 

caramelada com calda de açúcar quei-
mado e leve ao forno em banho-maria. 

• 

Dia 26 — A Sr.a D. Aleina da Con-
ceição Salgado Sá Ruivo, Prof.a D. 
Maria Fernanda Antunes Martins da 
Silva e os meninos José Carlos Vaz 
Fontainhas e Isabel Cristina dos Santos 
Correia Oliveira. 

Dia 27— As Senhoras Prof.a D. 
Rosa Campos da Fonseca, D. Maria 
Teresa Barros Gonçalves, D. Emilia 
Rodrigues Pinheiro do Bem, motivo 
porque lhe enviamos parabéns; Dr.a D. 
Maria Guilhermina Lemos da Silva 
Correia, Dr.a Maria de Fátima Fer-
reira Correia, Ana Maria Faria da 
Silva; também nesse dia tem a sua 
festa de anos a Sr.',, Margarida Fer-
nandes, motivo porque seu marido e 
filhos lhe enviam parabéns. 

Dia 28 — A Sr.a D. Maria da Con-
ceição e os Srs. Vasco Maria de Nlan-
ceies Sampaio e Francisco Assis de 
Jesus Martins, ausente em Moçambique 

Feliz aniversário 
No dia 25, tem o seu aniversário 

natalício o menino José Carlos Pe-
reira Araújo, filho muito querido do 
nosso amigo Sr. Camilo Gomes da 
Silva Araújo e da Sr.a D. Maria Júlia 
Baptista Pereira. 
Ao menino Carlinhos desejamos que 

faça muitos reais anos para alegria dos 
seus pais. 

AI roz Dulce Guilherme Freitas de Campos 
2 xícaras de arroz, 2 copos de água, 

1 litro de leite, meio vidro de leite de 

coco, 1 pitada de sal, açúcar a gosto, 
canela em pau e em pó, 1 colher de chá 
de margarina. 

Cozinhe o arroz na água, sem deixar 
amolecer. Junte o leite, a canela em 
pau, açúcar e deixe no fogo até ficar 
bem mole. Junte o leite de coco e a 
margarina, deixe ferver mais uni pouco. 
Retire do fogo. Coloque numa vasilha 
ou em forminhas e canela em pó._ 

Sirva quente, frio ou gelado. 

(Continua) 

O NOVO QUA•2.` EL DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS D   BARCELOS 
Preparam-se os trabalhos de acabamento no Novo Quartel desta Benemérita 

Associação, que se vê obrigada a ocupar a zona destinada aos serviços de assis-
tência e fogo, a fim de entregar o velho edifício ao B. N. U., que o irá ocupar pelo 

prazo de dois anos. 
A transferência dos serviços, é feita no próximo dia 15 de Outubro, conforme 

já se anunciou e com uni programa festivo a distribuir dentro de dias. 
Podemos no entanto informar os barcelenses, de que já se traballia na parte 

poente do Quartel, ou seja na destinada aos associados e todos esperamos que em 
Setembro do ano próximo se fará a inauguração oficial, ficando na frontaria do 
Edifício gravado em bronze o nome do saudoso Comandante Manuel Quintas, numa 
justa homenagem a um homem que se dedicou à causa do voluntariado durante 

quase 50 anos. 

PEDITÓRIO 

Amanhã o peditório será na freguesia de Minhotães, onde nos esperam, além 
do nosso bom amigo Padre Albino Salvador, zeloso Pároco da freguesia, a Junta e 

Assembleia. 
A saída da Direcção e elementos do corpo activo tem lugar às 7 horas. 

Manuel F. Figueiredo 
Tivemos nesta Redacção, este nosso 

grande amigo que acompanhado de 

sua dedicada esposa e extremoso Filho, 

vieram passar as suas férias este ano 

na Praia de Fão, mas que não deixaram 

de nos fazerem uma visita a quem 

estancos muito gratos e que ao regres-

sarem para França, tenham unia óptima 

viagem. 

Mario Alves de Oliueirà 

Acompanhado de seu gentil Filio, 

tivemos a honrosa visita destes nossos 

estimados amigos que depois de passa-

rem as suas férias por alguns países 

estrangeiros tiveram a gentileza de nos 

cumprimentar e pagar a sua assina-

tura nesta Redacção, deixando um 

donativo para o pessoal, a quem esta-

mos muito gratos. 

ÌÉC1J1CoHl T é c n i c a de Contabilidade 
Por força do disposto no n o 6 do Art.o 16 3 - B, do 

Decreto-Lei n.o 137178, de 12 de junho, todas as socieda-
des legalmente constituídas são obrigadas a partir de 
1 de janeiro de 1979 a possuir contabilidade regularmente 

organizada. 
Para maior facilidade e resolução do seu problema, 

confie nos serviços da T]ÉCNICONTA que lhe dará 

a melhor e mais económica solução. 

Esta organização e constituída por quatro elementos de 
grande experiência profissional e inscritos na Direcção-Geral 
das Contribuições e Impostos como Técnicos de contas. 

Confie-nos os seus serviços de contabilidade e viva 
mais tranquilo. Encontrará a maior eficiência e sigilo. 

As nossas instalações provisórias são no Campo 
Camilo Castelo Branco, 72— Barcelos (Edifício da Tipo-

grafia Vitória, Telef. 82428-

Há dias veio a esta Redacção, este 
nosso estimado amigo, para fazer 
o seu pagamento a quem estamos muito 
gratos pela sua amabilidade que teve 
para com «O Barcelense». 

o o,, 1'r U A I-> 1 0> 

g. Maria zulmim da Silva f orla 
Mais uma ilustre barcelense, nossa 

velha e querida assinante, que desa-

parece do convívio dos seus numerosos 

amigos. 

Quiz Deus chamar para junto de Si. 

esta bondosa e benemérita Senhora, 

que contava 81 anos de idade e era 

estimada proprietária eni V. F. S. 

Martinho. 

O seu funeral, realizou-se no dia 19, 

desde a Igreja da Misericórdia de 

Barcelos, até à Igreja de V. F. S. h7ar-

tinho, onde se celebrou a Missa de 

Corpo Presente, por sua alma. 

À sua numerosa família, apresen-

tamos as nossas condolências. 

O 

José António Comes Saraiva 
Na flor da idade, desapareceu no 

dia 2 de Setembro, da companhia de 

seus ilustres familiares e de seus 

numerosos àmigos, este conceituado 

e muito estimado empregado na Casa 

Aguiar, cora estabelecimento na Rua 

D. António Barroso. 

Ao saber-se da sua morte. que foi 

muito sentida, pois que ele era um 

gentil-homem, muito correcto e lhano 

em Barcelos, nos estabelecimentos e 

cafés, toda a gente lamentava a sua 

perda, porque ele era de facto bom 

Homem. 

A seus pais, irmãos, cunhados, sobri-

nhos e demais família, enviamos os 

nossos pêsames. 

ii 

Èo - . 
SOC. OINEMATÓ6PAFICA 

7=•ó 
a A R C E L O a 

HOJE E AMANHÃ 

O PADRINHO — Parte II 

QUARTA, 27 

INFIDELIDADES 

SEXTA, 29 

OS INSEPARÁVEIS 

Depois de passar as suas férias em 
Portugal, jé regressou ao seu trabalho 
este nosso estimado amigo, que junto 
de seus familiares, passou alguns dias, 
que ao regressar a França, o faça com 
muita saúde são os nossos sinceros 
votos. 

Filipe Jorge Gomes Damos 
De Valpaços a Barcelos, tivemos o 

prazer de cumprimentar nesta Redac-
ção, este nosso estimado assinante e 

bom amigo que fez o favor de vir pagar 
a sua assinatura com 225500 a quem 
estamos muito reconhecidos pela sua 
oferta. 

Domingos Martins Coutada 
De Santarém a Barcelos, tivemos a 

visita deste nosso amigo e assinante, 
que se deslocou a esta Redacção, para 
nos cumprimentar e renovar o paga-
mento deste ano, gentileza que muito 
agradecemos. 

Prof. Manuel J. da Silva Angela 
Encontra-se em tratamento nas Ter-

mas de Chaves, este nosso ilustre cola-
borador e amigo a quem desejamos 
que em poucos dias regresse de novo 
ao seu Lar com melhor saúde, são os 
nossos sinceros votos. 

Esclarecimento 
(cotitiurtario da pág. 4) 

vêem lamentavelmente ocasionando. 
Ela contém, em síntese, a doutrina do 
Magistério da Igreja, referente à vida 
conjugal. Procurou-se escrupulosa-
mente ser-lhe fiel, vindo a merecer a 
respectiva «aprovação eclesiástica». 
De fácil divulgação, poderá ela entrar 

em todos os lares, e, nas mãos dos 
esposos, especialmente dos mais novos, 
irá fazer algum bem. 
Com a sua publicação não se teve 

outra pretenção além de, como quem 
se sente também comprometido na 
«correcta educação dos fiéis» — e ensi-
nando não a sua própria sabedoria 
mas a palavra de Deus— procurar 
«animar a vocação dos esposos na sua 
fida conjugal e familiar». 

Por razões que se compreendem, não 
merece nem, muito menos ainda, 
deve ser divulgado o nome do res-
ponsável por esta publicação. 

Que o Senhor abençoe as suas rectas 
intenções, e que todos bem as 
compreendam. 

P.S.—Nas conservatórias do Registo 
Civil, guarida aí se vai registar o nasci-
mento de urna criança, é oferecido um 
opúscatlo dos acima referidos (da Co-
missão de Condição Feminina...) 

Nora b i c a 
de filme de Embalagem 
A Mobil Chemical Europe pro-

jecta a sua entrada no mercado europeu 
de filmes de embalagem de «polipro-
pileno orientado», encontrando-se na 
última fase o estudo e selecção da loca-
lização da fábrica. 
Assim, decisões respeitantes ao país 

bem como à localização da nova fá-
brica, decorrerão nas próximas sema-
nas, esperando-se para breve o inicio 
da construção da mesma. 

Este empreendimento terá uma pro-
dução anual de 25 000 toneladas de 

filme de «polipropileno orientado» 
e será construído de forma a utilizar 
os mais recentes processos de trans-
formação, desenvolvidos pela Mobil, 
no sector das embalagens. 
O filme de «polipropileno orien-

tado» é transparente, flexível, resis-

tente, de baixa permeabilidade à humi-
dade e tem vindo a substituir rapida-
mente o celofane numa vasta gama de 
aplicações. 

Será ainda de referir que a Mobil 

Chemical Company é a maior forne-
cedora de filme de embalagem de 
«polipropileno orientado» nos Estados 
Unidos da América, operando com 
três fábricas que desenvolvem uma 
capacidade produtiva total superior a 

50 000 toneladas. 

LEIA 

A S S I N E 

ANUNCIE 

DIVULGUE 

«0 Barcelense» 
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AUTO-ZENDE 

PÁGINA 3 

Assembleia Municipal 

do Concelho de Barcelos 

EDITAL 

Sì3SSÃO PUBLICA NO DIA 

25-9-1978 

Vasco Valentim Baptista de 
Carvalho, Presidente da Assem-

bleia Municipal supras 

Faz público, nomeadamente 
tendo em atenção o preceituado 
no n.o 4 do art.o 45.8 do Decre- 
to- Lei n.o 701—A / 76, de 29 19, 
que no próxima dia 25 de Setem-
bro de 1978, pelas 21 horas se 
realizará no edifício do Circulo 
Cat611co, UMA sessão ordinária 
desta assembleia, que versará a 
seguinte ordem de trabalhos t 

1— Período de antes da ordem 

do dia 

2 — Constitulção do Concelho 

Municipal (continuação) 

Para constar se publica este e 
outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares do estilo da 
freguesia. 

Barcelos, ao 12 de Setembro 
de 1978. 

O Presidente da Assembleia 

Vasco Valentim Batista Carvalho 

CAMARÁ MUNICIPAL 

DB BARCELOS 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

Concessão de Alvará 

João Baptista Machado, Presi-
dente da Câmara Municipal sup:al 

Faz saber, em cumprimento do 
disposto no n.o 3 do artigo 19.• 
do Decreto- Lei n.o 289173 de 6 
de junho de 1973, que de harmo-
nia com a deliberação tomada em 
reunião de 16 de Agosto de 1978, 
foi concedido a Albino Martins 
Torres, re3idente em Outeito— 
Creixomil, o alvará de licença 
N. o 43178 para o Loteamento ur-
bano do prédio denominado sito 
em Outeiro. 

Com as confrontações do Norte 
cora caminho vicinal, Sul com 
caminho vicinal, Nascente com 
Lautinda Almeida Mota e do 
Poente com caminho de servidão. 

Inscrito na matriz predial sob o 
artigo 1264 ficando sujeito às se-
guintes prescrições, tendo em con-
ta o parecer obtido da Direcção-
-Geral dos Serviços de Urbaniza-
ção de 11 de Maio de 19781 

Número total de lotes aprovado 
1; assim identificados 730 m2. 

Para conhecimento geral se pu-
blica o presente que vai ser afixado 
nos Paços do Concelho, e publi-
cado num jornal deste concelho. 

E eu Luís António Teixeira da 
Luz, Chefe da Secretaria da Câma. 
ra m un icipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 11 de Se-
tembro de 1978, 

O PRESIDENTE, 

lodo Baptista Machado 

f0i0 &aM paio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRAFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS Telf. 83541 

Aos Caçadores 
Comunica-se que por determina* 
ção superior e por proposta da 
Comissão Venatória Concelhia 
de Barcelos, foram designados 
como únicos locais autorizados 
para ensino e treino de cães, as 
seguintes áreas: 

—Bouça do Bessa; entre a Cen-
tral Elevatória o a linha do ca= 
minho de ferro; 

— Souto dos Burros, entre o 
antigo Matadouro e o Ribeiro 
de Medros, e a E,N. e o Rio; 

—Moure, no lugar de Celeiros 
(junto ao Cemitério Paroquial). 

A Comissão Venatória 

Prédio 
VENDE-SE na Avenida da 

Liberdade n,0 69 e 70--- Barcelos 

Casa do Benfica 

em Barcelos 

CONVOCATóXIA 

Convocam-se todos os Benfi-
quistas, para comparecerem no 
próximo dia 25 de Setembro, pe-
las 19,30 horas, na sua sede, cita 
no Campo 5 de Outubro, (Com-
panhia Seguros Bonança) para 
tratar assuntos de interesse. 

 DE  

BENTO d, PEIXOTO, Ld.• 

Campo 25 de Abro — Bloco 1 

?eief. 83081 BARCELOI 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

RENAULT 5 
FIAT 127-3 portas 
FIAT 126 
CITROENE Dyane Supor 

PEUGEOT 204 Mista 
B.M.W. 2002 
RENAULT 4L 
TOYOTA 1200 mista 
SINCA 1100 GLS 
Opel Manta 1600 S 
MERCEDES 220 Mista 
MERCEDES 220 Diesel 
OPEL Rekord 1900 Diesel 
AUSTIN 1300-4 Portas 
AUSTIN mini 1000 
VAUXHALL Viva 1100 21p 

HONDA S 800 Coupé 
PEUGEOT 404 Diesel 

1978 
1977 
1976 
1975 
1975 
1974 
1974 
1974 
1973 
1971 
1971 
1970 
1969 
1969 
1969 
1969 
1968 
1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto ã 

CHENOP 

MASSAGISTA-ESTETIC IST A 
Todos os tratamentos e modellings de 

rosto, busto e corpo 

Limpeza da pele — A C N E — Celulite — Obesidade — Flacidez 
muscular, depilações e outros tratamentos de estética. 

MARCAÇOES PELO TELEFONE N.o 82402, 
a partir das 14 horas 

CAMPO 5 DE OUTUBRO, N.o 57 

(Consultório do Dr. Joaquim Reis) — BARCELOS 

CAMARA MUNICIPAL 

DE BARCELOS 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

Concessão de Alvará 

João Baptista Machado, Presi-
dente da Câmara Municipal supra[ 

Faz saber, em cumprimento do 
disposto no n.o 3 do artigo 19.0 
do Decreto - Lei n.o 289173 de 6 
de junho de 1973, que de harmo-
nia com a deliberação tomada em 
reunião de 2 de Agosto de 1978, 
foi concedido a Daniel Pereira 
Cardoso, residente em Cruzeiro— 
Creixomil, o alvará de licença N 0 
47178 para o loteamento urbano 
da prédio denominado sito em 
Cruzeiro da freguesia de Cteixomil, 
deste concelho. 
Com as confrontações do Norte 

com caminho vicinal, Sul com Via-
condessa de Vessadas, Nascente 
com Irosa Barbosa das Eiras e do 
Poente dom António do Vele 
Santos. 

Inscrito na Matriz predial sob 
o artigo 3 e 1175 ficando sujeito 
às seguintes ptescriçõe-8' tendo em 
conta o parecer obtido da Direc. 
ção Geral dos Serviços de Urba-
nização de 1 de junho de 19781 

Número total de lotes aprovado 
1; assim Lndentificados[ 1162 m2., 

Para conhecimento geral se pu-
blica o presente que vai ser afixa-
do nos Paços do Concelho, e pu-
blicado num jornal deste concelho. 

E eu Luis António Teixeira da 
Silva, servindo de Chefe da Secre-
taria da Câmara, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 11 de Setem-
bro de 1978. 

O PRESIDENTE, 

lodo Baptista Machado (Dr ) 

Terreno 
VENDE-SE BOUÇA, 

10,000 m2 em Pereira, lugar de 
3ilgueiros, com boa exposição, 
e@rea de 100 metros da estrada 
nacional, 

Informa telefone 82568. 

Vendem- se 
UMA CASA, no lugar do Souto 
em Arcozelo, lote 93. Com dois 
inquilinos, a pegar onze mil escu-
dos. Preço, 2.000 contos, 

VENDE-SE outra, no mesmo 
lugar, de 4 andares, com 6 inqui-
linos e uma fábrica no Rés - do -
Chão, Preço 15.000 contos, 

Para mais intormeções. falar 
com Manuel da Silva Coelho, no 
mesmo lugar. 

C A S A L, para a lavoura, 

Informa esta Redacção 

Na Cidade 
A PROFESSORA OU ESTU-

DANTA, cede-se quarto, em 
ambiente de muito respeito 

Carta à Redacção deste Jornal 

CARROS USADOS 
Todos devidamente revistos 

1 — FIAT 1311 S MIRAFIORI 
1 — FIAT 1281 COMERCIAL 
1 — FIAT 12713 PORTAS 
1 — FIAT 12713 PORTAS 
1 — MORRIS 1 000 
1 — PEUGEOT 4041 DIESEL 
1 — SINCA 1 301 

GARAGEM 

SERVIÇO FIAT v 

e C / Garantia 

1977 c/novo 
1977 c/novo 
1975 clnovo 
1975 c/novo 
1975 Bom estado 
1975 Bom estado 
1969 Bom estado 

MACHADO 

Compra e Venda de 

Automóveis e Acessórios 

REPARAÇOES EM AUTOMÕVEIS E ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
TELEFONE 82166 BARCELOS 

Quinta — Vende-se 
EM OLIVEIRA — MOTA 

com cerca de 20.000 m2. Cultivo 
t > 62,000 m2, Mata 

com 1000 t, de madeira, pinbeiro 
e eucalipeto 

CONTACTAR  Francisco Gomes 
de Faria 

Barreiro—Prado—Vila Verde 

Vende-se 
TRIUNPH — DOLOMITE 

I M 59.87 

Mota Freitas, em Manbfnte 

Vende-se 
CASA com QUINTAL, na Rua 
D. Diogo Pinheiro, em Barcelos. 

Informa a Redacção 

Vende-se 
MA %'DA 616 e RENAULT 4 L 

Por 155.000$00 

Telef 83282  BARCELOS 

Seja Assinante de 

O B A R a E L E N 8 a 

Clin ica Den tária 
TRA'T'AMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO ÇONSULT6RIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 

todas as Segundas e Quintas Feiras 

das 10 às 19 horas. 

Vende- Se 
PEUGEOT 204 Diesel Mista 
PEUGEOT 404 —Automóvel •-Ga-
solina, 

CITROEN GS 
RENAUL R 5 

Todos em bom estado 

GARAGEM AVENIDA 

Telefone. 82019 

BARCELOS 

Campo Vende 
Na freguesia de Aborim 
Informa Filipe Brito 

Farmácia de Serviço 
Sexta-feira dia 23 Oliveira 
Hoje, Sábado 

J. Alves Faria—Barecllnhos 

Amanhã, Domingo 
Antera de Faria 

CASA de SANTA MARIA 
jardim Infantil 

E 

Actividades de Tempos Livres 

Largo José Novaes, 34 

Telefone 82383 Barcelos 

Av.a dos Combatentes da Grande Guerra 

154---- BAR CELOS -—  156 

AGENTE—GRUNDIG o Motores para rega o Rádio 

o Electricidade a Amplificações Sonoras para 
Arraiais e Igrejas o Oficinas de T. S. F. s 

Máquinas de Escrever e Calcular 

ÓPTICA 

Precisa-se Oração ao Divino 

Espirito Santo 

Divino Lspíriro Souto Vós que 
me esclareceis tudo, ilumiaais to 
dos os etPus camichos para-que eu 
ºtinja a felicidade. Vós que coe 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquccet az ofoº9as, até o 
mg.l que rue tenham feito, Vos que 
estais comigo eco todos os instan-
te&, eu quetº, bunli.d-mci£te agrz-
deeer pear tudo o que sou, ?or 
tudo o que tenbo, e con5rm: ocoº 
rez mais a minba esperança rio um 
dia merecdr é poder juntar-rne a 
Vós e todo* cS MCIL8 lrnioDE ea 
perpétua glória de pua. 

ObriB.do mais uma vez. ( A pes-

eoa deverá fºzar_ etta oraç3o per 
três di.Q seguidos, rena dizer o pe-
dido, e dentro de três líwS terá 
a)ce:aça,?o a gr3Ç4 ficar girei' difícil 

que rei&). 

Publicar assim Que receber 
graça. 

De Gilegos S. Mactioho 

M. D. M. P. 

a 

AOS NOSSOS, 

Assinantes 

pediInos 208 nossos pte-

zados assinantes que linda 
r)do paRararn as suas asir:a-
turas, o favor de o faze.eVr, 

Y•t✓SsB n*Le:3Ttá+CÇ:X0 é, que roníto 

a•á•rjrre"rx?0s.. 

Ateiação grande B riga 
A. nova Gerência da METALJATO de Vila 

do Conde: Tem a honra de comunicar aos Srs. 
Empreiteiros e Proprietários que o metro quRr-
drado da Metalização em ferra é de 160$00 ( 1 m2) 

grades portas e portões. 

Orçamentos grátis. Telef. 64388 



PÁGINA 4 0 BARCELE.NSE 

BA RCEILOS EM FESTA JU IL A Pelo país fora 
• Os prejuízos causados pela 

TAP, em 1977, ultrapassam 
os 320 mil contos. 

• a0 Primeiro de Janeiro» foi 
adquirido pelo CDN ( consór-
cio Difusor de Notícias) grupo 
económico nacional que temo 
apoio financeira da Fundação 
Conrad Adenauer e das Indús-
trias Bayer, da Alemanha Fe-
deral, 

• As solenes exéquias por alma 
do Bispo de Bragança e Mi-
randa, D. Manuel de Jesus Pe-
reira, foram presididas pelo 
Arcebispo-Bispo de Lamego, 
D. António de Castro Xavier 
Monteiro, e m representação 
do Metropolita, D. Eurico Dias 
Nogueira. 

• Na actual época balnear, já 
morreram nas praias cerca de 
60 pessoas. 

• Assumiu as funções de coman-
dante da Região Militar do 
S u 1 o brigadeiro Trindade 

Lima. cr 

• Também abandonaram o PS 
Vasco Pulido Valente, o pro-
fessor universitário Joaquim 
Lourenço de Carvalho, o Mi-
nistro das Finanças do 1.° Go-

verno Constitucional, Medina 
Carreira, e o director do sema-
nário «0 País, José Vascon-
deus. 

• 0 general Rocha Vieira foi 
nomeado para o SHAPE, or-
ganismo da NATO, com sede 
na Bélgica. 

s Magalhães Mota substitui 
Meneres Pimentel na chefia 
do grupo parlamentar do PSD. 

- (Contínugffo da prfmdra pddína) 

A tanta injustiça assistimos neste 
campo! A tanta ignoráncia e tanta in-
gratidão. 
E chegamos a um ponto, de que to-

tos nos devemos recordar, de quase ter 
sido esquecido este bom povo agrícola, 
que afinal, também é povo, do melhor 
que nós temos, se é que entre os por-
tugueses poderá alguma vez fazer-se 
a distinção entre os maus, os bons e os 
melhores. 

Foi com os olhos postos neste povo 
de Barcelos, nas suas múltiplas carên-
cias, nas suas múltiplas necessidades, 

fé) 

(Continuação da página 1) 

pelas quais distribuiu as diversas 
pastas ministeriais. Prepararam o 
<seu> programa e apresentaram-
-no à Assembleia da República. 
Depois de cerca de uma semana 
de discussões, mais de ataques 
pessoais e partidários do que de 
apreciação dos vários pontos do 
dito programa, chegou-se ao ponto 
de o rejeitarem, por grande maio-
ria. E o governo, que se não pode 
considerar constitucional, ficou 
encarregado de dirigir os negócios 
do País, mas limitando a sua ac-
ção a assuntos correntes. 
0 povo português, a grande ví-

tima deste «sobe-e-desce, desta 
inconstáncia governamental, ficou 
meio aturdido, desorientado, por 

Confraternização de Alunos 

da Instrução Primária 

Os condiscípolos da Escola Pri-
mária Gonçalo Pereira de 1943, 
não obstante já terem realizado 
algumas confraternizações, com 
vários interregnos, quiseram este 
ano impulsionados pelo «cérebro» 
da classe cZé Machado» que coa-
djuvado por mais alguns compa-
nheiros, levar a efeito mais uma 
festa convívio, e fizeram-na com 
o pundgnor da saudade e da ami-
zade, justamenje no passado do-
mingo 10, com o seguinte progra. 
ma: Missa celebrada no Templo 
do Senhor da Cruz, sufragando a 
alma dos dois ex-condiscipulos já 
falecidos, tendo sido celebrante o 
Padre Dr. Adélio Macedo, que à 
homilia, referiu o sentimento e a 
vivência da amizade manifestada 
nesse punhado de alunos, que 
junto do seu professor expressam 
os seus sentimentos cristãos. 
Na romagem ao Cemitério Mu-

nicipal, colocaram flores de sau-
dade, nas sepulturas dos malogra-
dos companheiros, e que deu mo-

tivo a que o Snr. Ilídío Pimenta 
exteriorízasse os sentimentos de 
saudade com as seguintes pala-
vras; 

.p 

não saber onde vai parar. Interro-
gou-se, de mãos atadas na cabe-
ça ... e agora? 
Como se vai processar a segu-

rança social? 
Como se vai dar ao povo a tran-

quilidade, por que, há tanto tem-
po, anseia? 
Como se vai dar andamento a 

assuntos pendentes, sobretudo 
com a Comunidade Económica 
Europeia, com o Fundo Monetá-
rio Internacional, se o governo 
actual não tem poderes para as-
sumir as responsabilidades daí 
emergentes? 
Como se vai sair deste Empasse? 
Aguarda-se nova palavra do 

Presidente da República, prome-
tida para estes dias, mas, sin-
ceramente nota-se, em todos, um 
visivel cepticismo. 

Qual a solução? Qual o cami-
nho a seguir? Qual a porta de 
saída? 

Aponta-se para eleições anteci-
padas. E resultarão? Não será 
mais uma longa paragem, duran-
te a qual se vão agitar as multi-
dões, sem qualquer vantagem? 

F. B. 

A Igreja e o Planeamento 
Continuação da página 1) 

limitação dos nascimentos, ensE-
nando-se o processo de o conseguir 
e fornecendo-se gratuitamente os 
adequados contraceptivos. 

Pela Comissão da Condigno Femi-
nina— Presidência do Concelho de 
Ministros foi ultimamente editado 
um opúsculo no qual se indicam 
iudiscrimfnada mente osvários pro-
cessos de evitar os filhos, e se 
afirma: 
c Todos temos o direito de decidir o 

Número de filhos que queremos ter 
e quando os queremos terá sem con-
tudo se fazer a mínima referência 
à honestidade, à moralidade ou 
imoralidade do uso desse cdireito 
de decidir. Indicam-se as loca-

CAROS COLEGAS: 

Relembrar os mortos, creio eu ser um dever elementar dos vivos, 
Mais do que quaisquer palavras, numa alocução brilhante e 

bem fraseada, para demonstrar o que acabo de afirmar, vale a 
nossa presença efectiva aqui junto da última morada dos nossos 
Colegas Furtado e Cipriano Calás. Infalivelmente, todos nós, os 
vivos, teremos, um dia, a nossa última hora. Que o exemplo 
agora por nós seguido, seja repetido por aqueles que nos pre-
cederem, sendo por eles lembrada a memória dos que tomba. 
rem. Para nós, que neste momento aqui estamos, ê uma conso-
ladora esperança, sabermos que seremos, um dia, relembrados; 
para o Fernando Furtado e o Cipriano Calás, que dormem o 
sono Eterno, será, com certeza, uma realidade palpável e comun-
garão também, da mesma alegria e esperança em ser relembra-
dos hoje, tendo a certeza de que não será olvidado amanhã, 

Estou convencido e vocês Colegas Amigos que aqui estais, 
também o estarão, de que, enquanto houver «Zés Machados> 
poderemos ter a certeza de que, na verdade, os mortos não se-
rão esquecidos.. . 

Rezemos, pois, com a devoção de bons católicos que somos, 
um Pai Nosso e 3 Avé Marias, por alma dos nossos Colegas 
falecidos. 

0 almoço de confraternização 
teve lugar na residência do < Zé 
Machado, em Arcozelo, com a 
alegria que a todos contagiou não 
só motivada pelo alegre convívio 
mas também, e com muita pro-
priedade, pelo excelente almoço, 
que só terminou já altas horas da 
noite. Dia feliz para todos e até 
para o professor Snr. Alberto Es-
teves Bouças, que ao fim de 35 
anos teve também a feliz oportu-
nidade de abraçar e conviver com 

os seus cquerfdos rapazes e es-
tes num preito de homenagem ao 
seu professor obquiaram-no com 
valiosas lembranças, 
Valem milhões de felicidades 

este convivios, quando os senti-
mentos da verdadeira camarada-
gem e amizade, os não arrefece, 
neste caso, os alunos da Escola 
Primária de 1943. Mais um vivo 
exemplo que Jornal «0 Barcelen-
se», presente nesta festa por hon. 
roso convite, regista com muita 
satisfação. 

Familiar 

lidades onde já existem as «Con-
sultas de Planeamento Familiar» 
quais, como aí se afirma, serão 
atendidas e orientadas todas as 
pessoas, mesmo solteiras, e se 
garante serem grátis os produtos 
(contraceptivos) aí aconselhados. 

Está, pois, montada, e já a fun-
cionar, a <máquina> de despovoa-
mento do lar. 
Que fazer, perante isto? Nenhum 

cristão poderá ficar indiferente, 
perante este gravíssimo problema, 
já que o nosso Episcopado, fazen-
do-se eco do Magistério da Igreja, 
de que faz parte, nos alertou a 
todos nós, convenientemente. 

Poderá, certamente, esta folha 
(que agora vê a luz da publicida-
de) esclarecer devidamente as 
consciências de muitos esposos, 
evitar confusões e equívocos, er-
ros até, que < doutrinações menos 
fiéis> e mercantis propagandas 

(Cowinua na pd4ina 2) 

nos seus anseios de décadas, que decidi, 
por vontade dele, assumir a presidência 
do Município. 
E quantos projectos, quantos sonhos, 

quantos planos me animaram então e 
me animam. 
Penso também quantos foram os so-

nhos, os projectos e os planos que to-
dos aqueles aqui presentes e outros que 
em seus concelhos vizinhos os anima-
ram a aceitar tão espinhoso cargo. 

A tudo nos arriscamos. 

Confiei, e por certo todos confiamos, 
numa lei das finanças locais que pudes-
se trazer uma autêntica descentralização 
às autarquias locais. 
Os centros de decisão não o quiseram 

e este bom povo esperou. 
Descentralização que por certo traria 

a Barcelos uma autêntica autonomia fi-
nanceira. Que não veio. E Barcelos con-
tinua de chapéu na mão, ao 'sabor das 
conveniências, das dotações financeiras 
de oportunidade, das jogadas de corre-
dor e de gabinete. 
E todos continuamos a esperar, sere-

namente, pacificamente, confiantes que 
a democracia é realmente um anseio 
deste povo, é a sua vontande autêntica. 

Não a democracia do jogo florial, da 
palavra bonita, da palavra fácil ou da 
demagogia de ocasião. Este povo quer 

mesmo a democracia, mas a democracia 
que sai dele, que prescruta os seus an-
seios, que tira dele as soluções para os 
problemas que o afligem. 

Esta é a democracia que este povo 
quer, a única, aliás, que se chama mes-
mo democracia. 

Barcelos luta por melhores condições 
de ensino e cultura. Barcelos luta por 
melhores condições- de saúde. Barcelos 
luta por melhores condições de comuni-
cação rodoviária. Barcelos luta para que 
cada cidadão, cada munícipe tenha todas 
e iguais possibilidades de realização pes-
soal, para uma plena inserção na socie-
dade a que pertence. 

Deste sentido Barcelos está lado a 
lado com os concelhos mais progressls-
tas deste país. 
E só este progressismo lhe interessa. 

Estamos certos que o havemos de 
conseguir. 
Estamos certos que Barcelos há-de 

ocupar o lugar que merece. 

Lugar que é de todos. 

Lugar que é o único anseio de todo 
o povo português. 

Saiba, de uma vez por todas, quem 
nos governa prescutar estes anseios, com 
realismo, com lisura, com moralidade e 
Barcelos será um concelho com uma 
população feliz entre portugueses felizes 

0 Bolcelense Desportivo 
Na 2,` Jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2.a Divisão 

GIL VICENTE, 1 --RIOPELE, 2 

A expectativa que havia influenciado os adeptos barcelenses antes 
destes encontro, entre o Gil Vícente e o Riopel, não saiu frustrada no 
seu todo. Efectivamente esperava-se mais e melhor da equipa gilista, 
mas tendo em atenção a experiência da equipa visitante, os barce-
lenses, especialmente na primeira parte, e enquanto a sua condição 
física o permitiu, teve sem dúvida, base motora no ataque, não obs-
tante todas as cautelas dos ríopelenses, de contrário, teriam sido 
coagidos pelos êxitos de algumas jogadas bem coordenadas dos gilis-
tas. Este facto está justificado, Eniludivelmente, na operação que deu 
o primeiro golo da tarde por intermédio de Oliveira aos 61 minutos 
em excelente intervenção de cabeça. Os visitantes empataram aos 
66 minutos e colocaram-se depois em vencedores aos 74 minutos, 
Mesmo depois do resultado lhes ser desfavorável, os donos do campo, 
não foram pecos, e até desceram ao último reduto adversário com 
frequência e oportunidade e só não viram pelo menos a igualdade no 
marcador, porque o árbitro Sr. Isidro Santos, do Porto, inexplicavel-
mente lhe negou uma grande penalidade, por desvio dabola com a 
mão na grande área. Além desta falta, permitiu que os-' riopelenses 
abusassem do jogo violento e perigoso, que teve bastante repercussão 
sobre a menor compleição dos gílistas. 

Com este 2.0 jogo, o campeonato ainda não oferece aquela possi-
bilidade de avaliação, a atribuir às equipas melhores ou piores, a «pro-
cissão ainda se está a organizar», e muito embora, para já, o Gil Vi-
cente e os Aliados de Lordelo, estejam nos últimos lugares, estamos 
confiantes, que os barcelenses, darão evidente testemunho do que 
serão capazes, nos próximos jogos. 

TAÇA DE PORTUGAL, GIL VICENTE—MIRANDELA 

Amanhã domingo vem a Barcelos o Mirandela, que não obstante 
militar na 3.' Divisão Nacional, está credenciado como uma das me-
lhores equipas da série A. 

Por esse mundo além 
• Uma enfermeira francesa de 

30 anos, com um filho de cina 
co, tomou fertilizantes há três 
anos e deu à luz, no hospital 
de Toulouse onde estava inter-
nada desde o mês passado, 
três meninas e dois rapazes. 

Bodas de Prata Sacerdotais e ]Paroquiais 

do Rev.° Pároco de Carvalhal 
(Continuação da 1.a página) 

vais, muito digno Arcipreste do nosso concelho; o jornalista, Sr. Ri-
beiro Novo; um paroquiano ainda jovem, por sinal o primeiro que ali 
foi batiptizado pelo actual pároco; o Sr. Oliveira Barros, paroquiano 
e antigo Presidente de Junta local; o Rev.'0 Sr. P.` Luíz Mariz de 
Oliveira, pároco da freguesia de Pereira; e o Snr. Dr. João Baptista 
Machado, Presidente da Câmara de Bacelos. Todos foram unânimes 
em testemunhar e proclamar as boas qualidades do homenageado, 
não só como sacerdote mas igualmente como cidadão, sempre dis-
posto a colaborar na solução dos problemas pessoais e sociais que 
tantas vezes preocupam a terra e as suas gentes. A maior parte dos 
oradores não esqueceu de salientar, a dedicação dos carvalhens, feli-
citando-os pelo testemunho de gratidão, virtude, hoje em dia, tão es-
quecida em tantas localidades. 

0 Snr P.` Manuel de Sá Domíngues de Oliveira, usou, final-
mente da palavra, Manifettou o seu profundo agradecimento a quan-
tos contribuíram, com os seus sacrifícios materiais, com as suas ora-
ções e a sua presença, para que se efectivassem estas solenes come-
morações. Não deixou de, também, apontar o nobre e sublime exem-
plo dos seus paroquianos, pondo-o à consideração dos habitantes de 
outras freguesias, onde, por vezes, e sobretudo nos tempos que de-
correm, tão mal compreendida é a tão benéfica acção dos párocos. 

A terminar, já perto da meia noite, o Sr. P.° Manuel recebeu os 
cumprimentos de todos os presentes. 

«0 Barcelense► saúda também, muito cordialmente, o querido 
Amigo, felicita o povo de Carvalhal e agradece à digníssima Comissão 
a amabilidade do convite. 

• No circuito de Monza, para o 
Grande Prémio de Itália, a vi. 
tória pertenceu a Niki Lauda, 
ensombrada pela morte do pi-
loto sueco Ronnie Peterson, 
de 34 anos. 

• 0 Presidente do Egipto, Anwar 
Sadat, está a construir no de-
serto, a 60 quilómetros a nor-
deste do Cairo, uma cidade-
-modelo, 

• Continua em peregrinação pe-
los Estados Unidos uma ima-
gem de Nossa Senhora de Fá-
tima, levada de Portugal em 
1967,. 

• Continua a agravar-se a situa-
ção na Nicarágua e já se fala 
numa intervenção militar por 
parte dos países da América 
do Centro. 

• Um violento tremor de terra, 
com a intensidade de 7,7 graus 
na escala de Richter, destruiu 
a cidade de Tabas e 40 po-
voações do Irão e causou mais 
de 15 mil mortos. 

• Um acidente de viação, pro-
vocado por excesso de veloci-
dade duma viatura pesada, 
causou 65 mortos e 11 feridos 
em estado grave, na cidade 
moçambicana do Xai Xai, na 
província de Gaza. 

• Os primeiros lugares na Volta à 
França do Futuro foram para 
ciclistas amadores da União 
Soviética. 


